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Resumo 

Este trabalho consiste na análise da importância do planeamento e orçamentação nas 

empreitadas de obras de instalações mecânicas, e de como estes fatores são decisivos para o 

sucesso ou insucesso de uma empresa. 

Inicialmente foi abordada a organização típica das empresas, referindo os seus 

departamentos e ligações entre os mesmos. De seguida abordou-se os conceitos inerentes à 

realização de uma empreitada, distinguindo as várias fases de realização, os tipos de empreitada 

existentes e os seus intervenientes. Foi abordado o conceito de formação do contrato, enunciando 

as suas fases, o tipo de procedimentos adotados, e todo o processo existente desde a fase de 

anuncio, até à adjudicação da empreitada. No fundo, procurou-se realizar um enquadramento 

sobre a envolvente neste ramo de atividade. 

Abordou-se a temática do planeamento de uma obra. Nesta capitulo foi explicada a noção e 

âmbito do planeamento, sendo em seguida aprofundado o conceito de planeamento do tempo e 

recursos. Foram identificados os conceitos chave a ter em conta durante a realização do 

planeamento de uma obra, bem como de técnicas utilizadas para otimizá-lo, reduzindo os seus 

custos e riscos. 

Em seguida foi abordada a temática da orçamentação de uma empreitada. Foi feita uma 

diferenciação entre o tipo de custos existentes durante a realização de uma empreitada, 

nomeadamente os custos diretos e os custos indiretos. Foi também referenciado o conceito de 

margem de contribuição e de como é calculado o preço de venda a incluir na proposta final, por 

forma a obter um orçamento tanto mais próximo da realidade quanto possível. Fez-se também 

referência à forma com as empresas podem cooperar entre si (ACE, Consórcio, entre outros). Para 

finalizar o capitulo, mencionou-se as metodologias que podem ser consideradas caso seja 

necessário adquirir equipamentos/materiais a países estrangeiros (utilização dos incoterms). 

Por fim, e de forma a cimentar todos os conhecimentos adquiridos, realizou-se um projeto de 

concessão-execução. Primeiramente foi realizado o projeto de AVAC para remodelação de parte 

de um piso de um edifício. Após o projeto estar concluído, foi realizado o planeamento  e 

orçamentação dos trabalhos a realizar, aplicando os conhecimentos teóricos anteriormente 

referenciados. 
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Abstract 

This work consisted in analyzing the importance of planning and budgeting of the works, and 

how these factors are decisive for the success or failure of a company. 

Initially it was approached the typical business organization, referring their departments, and 

connections between them. Then he approached the concepts to perform a contract, specifying 

the various phases of completion of a contract, the types of enterprise and its stakeholders. Was 

approached the concept of contract formation, its phases, the type of procedures adopted, and 

and the whole process existing from the announcement stage to win the contract. 

Them, we talk about the planning of a work. In this chapter, it was explained the concept and 

scope of the planning, being subsequently further developed the concept of planning time and 

resources. Key concepts were identified to be taken into account when performing the planning of 

a project, as well as techniques used to optimize the planning, and reduce the costs ands risks. 

Then, the issue of budgeting for an enterprise was addressed. It was make a differentiate 

between the direct costs and indirect costs. It was also discussed the concept of contribution 

margin and is calculated as the selling price to be included in the final proposal in order to get a 

budget as close to reality as much as possible. There was also reference to the way companies can 

cooperate with each other, and how the companys can acquire safetly equipment/materials using 

incoterms. 

Finally, in order to cement all the knowledge acquired, there was a concession-running 

project. First, it was made the HVAC design remodeling part of a floor of a building. After the 

project is completed, we carried out the planning and budgeting of work to be done by applying 

the theoretical knowledge previously referenced. 

 

 

Key-words: Planning, Budgeting, Enterprise, Project. 
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contrato, abordando os tipos de procedimentos adotados para a formação de contratos (ajuste 

direto, concurso público, etc.), entre outros. 

No capitulo três abordou-se o tema de gestão de um projeto, sendo focado o planeamento de 

obra. Foram abordados tópicos como o planeamento do tempo e recursos, onde são 

demonstradas técnicas de realização do planeamento, por forma a otimizar os recursos e reduzir o 

risco de possíveis imprevistos. 

No capitulo quatro procurou-se demonstrar todos os processos envolventes no orçamento de 

uma empreitada. Foram referenciados e explorados os conceitos considerados chave para a 

realização de um correto orçamento, sendo feita a diferenciação de conceitos que podem ser 

facilmente confundidos. Paralelamente, foram demonstradas folhas de cálculo que servem de 

apoio ao cálculo do orçamento e da proposta. 

Por fim, procedeu-se à realização de um caso de estudo. Optou-se pela realização de uma 

obra de concepção-execução. Foi realizado o projeto de AVAC para reformulação de um piso de 

uma farmacêutica em atividade, localizada na vila Lajes do Pico, na ilha do Pico, no Arquipélago 

dos Açores. Depois de concluído o projeto de AVAC, e paralelamente com a realização do 

orçamento da empreitada, foi realizado o planeamento dos trabalhos a executar em fase de obra. 

Os preços considerados no caso de estudo são tão próximos quanto possível dos praticados 

atualmente neste tipo de mercado. 
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2. Empreitadas de Obras de Instalações Mecânicas 

Neste capitulo procura-se abordar o âmbito das empreitadas de obras de instalações 

mecânicas, ou seja, explicar o seu funcionamento, os seus intervenientes, a legislação aplicada e 

os passos existentes deste a fase de concurso até à adjudicação de uma obra. 

 

2.1. Organização interna de uma empresa 

Atualmente a competitividade existente no mercado profissional é imensa, tendo sido a 

recessão financeira uma das principais responsáveis. Desta forma, as empresas adotam uma 

estrutura organizativa com o a finalidade de interligar os diversos departamentos que a 

constituem, permitindo assim otimizar a interação entre os mesmos e tornar os processos 

decorrentes do seu funcionamento mais ágeis e eficientes [11]. Essa estrutura difere de empresa 

para empresa, sendo, no entanto, possível estabelecer uma modelo base, baseando-se na 

organização das grandes empresas. Estas normalmente adotam uma estrutura hierárquica 

estabelecida por relações verticais e horizontais. As ligações horizontais representam 

comunicação/informação entre os órgãos ao mesmo nível, enquanto as ligações verticais 

representam linhas de comando, de chefia. Essas ligações são representadas na figura 1. 

 

 

Figura  1 - Níveis de um organograma 

 

Nível 3 

Nível 2 

Nível 1 Administração 

Direcção 

Operários Operários 

Direcção 

Operários 
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Nas grandes empresas, por regra, existem no mínimo quatro níveis verticais bem 

estabelecidos, como indica a figura 2. O primeiro, posicionando-se no topo da hierarquia, 

corresponde à administração/gerência da empresa sendo este responsável pelos níveis 

imediatamente abaixo, os quais são geralmente designados por direção de produção, direção 

comercial e direção administrativa e financeira.  

 

 

Figura  2 - Estrutura  s tandard da  organização de uma empresa de média-grande dimensão, Fonte [11] 

 

A dimensão do organograma bem como a sua constituição diferem de empresa para empresa, 

verificando-se regularmente que à medida que a empresa cresce o seu número de órgãos 

aumenta, tendo cada órgão funções mais específicas. O contrário sucede nas empresas de 

pequena dimensão, sendo constituídas por poucos órgãos, tendo cada um muitas funções. 

Nas grandes empresas de construção civil, embora de maior dimensão, quer quanto ao 

número de trabalhadores, quer no que diz respeito aos níveis de faturação, o tipo de organograma 

não difere muito do das grandes empresas de instalações elétricas, mecânicas ou das restantes 
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e) Execução dos Trabalhos (execução da empreitada): 

- Planeamento e preparação; 

- Execução e ensaios; 

f) Recepção Provisória 

- Período de garantia 

g) Recepção definitiva 

 

A figura 3 enuncia de forma mais clara as sete principais fases da realização de uma obra. 

 

Figura  3 - Principais Fases e Subfases da realização de uma emprei tada (a  cor escura  representa  as fases principais, a cor 

clara representa as principais subfases presentes  em cada fase) 

 

 

 

Elaboração do 
Projeto 

Anuncio/Convite 
Elaboração do 

Orçamento 
Apresentação das 

Propostas 

Análise das 
Propostas 

Adjudicação e 
Assinatura do 

Contrato 
Consignação 

Planeamento e 
Preparação de 

Trabalho 

Execução dos 
Trabalhos  

Comissionamento 
e Ensaios 

Recepção 
Provisória da 
Empreitada 

Período de 
Garantia 

Recepção 
Definitiva da 
Empreitada 



 

10 
 

2.2.1.1. Elaboração do Projeto 

Esta fase não faz parte da empreitada. No entanto, sem ela é impossível a realização da 

empreitada. Antes da realização de uma empreitada, é necessário elaborar o projeto e o 

respectivo caderno de encargos por forma a definir, quer os trabalhos a executar, quer todos os 

requisitos que o empreiteiro terá que obedecer ao longo da obra. Uma vez elaborado o projeto e 

o caderno de encargos, estes documentos são parte integrante da empreitada, sendo a base de 

todo o trabalho a desenvolver.  Como são elaborados numa fase inicial, podem sofrer alterações e 

melhorias, à medida que se vai realizando o estudo e preparação da obra.  

 

2.2.1.2. Concurso/convite 

Esta fase engloba todas as tarefas e critérios necessários para a escolha do/dos 

empreiteiro/empreiteiros que irão realizar a obra. Estas tarefas vão desde a elaboração do 

orçamento e organização da proposta a apresentar a concurso até à análise e avaliação de todas 

as propostas apresentadas pelos concorrentes. 

 

2.2.1.3. Adjudicação 

É a fase em que o dono de obra (entidade adjudicante) escolhe, consoante a proposta mais 

vantajosa (segundo os critérios estabelecidos no caderno de encargos preparado antes da 

consulta), qual o concorrente que irá executar a obra. Uma vez decidida a entidade adjudicatária, 

procede-se à assinatura do contrato. 

 

2.2.1.4. Consignação 

A consignação é a fase em que o dono da obra (entidade adjudicante) faculta à entidade 

adjudicatária o acesso aos locais onde os trabalhos vão ser executados bem como a todos os 

elementos complementares ao projeto, procedendo-se à assinatura do auto de consignação. A 

partir desta data inicia-se a contagem do prazo de execução da empreitada. 
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No prazo existente entre a assinatura do contrato e a consignação da obra, a entidade 

adjudicatária (empreiteiro) poderá proceder a modificações no plano de trabalhos desde que, 

nenhuma dessas ações resulte na alteração do preço contratual de obra nem no prazo de entrega 

estabelecido [8]. 

 

 

2.2.1.5. Execução 

Após a consignação da empreitada inicia-se a fase da sua execução dos trabalhos segundo os 

planos concebidos. Para que a execução da empreitada decorra da forma desejada, é necessário 

realizar o planeamento e preparação dos trabalhos a desenvolver (plano de trabalhos). O 

empreiteiro, com base no estabelecido no caderno de encargos, elabora um plano de trabalhos (o 

empreiteiro elabora, o dono de obra aprova) que engloba as ações a realizar e os fazeres durante 

a execução da obra, de forma a garantir a qualidade de todos os elementos que serão sujeitos a 

um controlo de qualidade. Segundo [8], o plano de trabalhos é uma ferramenta auxiliar para que o 

responsável possa tomar decisões rápidas e assertivas, não devendo, de forma alguma, 

condicionar o responsável na tomada de decisões. 

É nesta fase que são definidas em detalhe as diretrizes gerais da realização da obra. São 

determinadas as equipas de trabalho, a realização do plano de aprovisionamento dos materiais, 

aluguer de equipamentos, entre outros. Depois de definidos os trabalhos a realizar e a forma de os 

fazer, procede-se à execução dos mesmos, procedendo-se no final, ou em fases que se 

consideraram mais adequadas, aos respectivos ensaios, garantindo assim a qualidade do trabalho 

realizado e o cumprimento dos requisitos definidos no caderno de encargos. 

 

2.2.1.6. Recepção provisória e definitiva 

Esta fase ocorre quando a obra estiver concluída na totalidade ou em parte, consoante o 

contrato efetuado, e consiste na vistoria da obra por parte da fiscalização da mesma, na presença 

do empreiteiro. Caso sejam encontrados defeitos ou deficiências no cumprimento de qualquer 

requisito contratual, e de acordo com o artigo 396°n°1 do CCP, é concedido um prazo razoável ao 
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empreiteiro para corrigi-los. Quando terminadas as ações de correção, é realizada uma nova 

vistoria e efetuados novos ensaios. 

No caso de não se verificar qualquer anomalia, é realizado um auto de recepção provisória, 

que é assinado pelos dois intervenientes (dono de obra e empreiteiro), como é referido no artigo 

395. °n°1 do CCP. A partir da data de assinatura do auto, inicia-se o prazo de garantia, em que o 

empreiteiro é obrigado a corrigir todos os eventuais defeitos da obra que venham a ocorrer nesse 

período. De acordo ao artigo 397°n°2 do CCP, o prazo de garantia varia consoante o defeito da 

obra, sendo: 

- Dez anos, no caso de defeitos relativos a elementos construtivos estruturais;  

- Cinco anos, no caso de defeitos relativos a elementos construtivos não estruturais ou a 

instalações técnicas;  

- Dois anos, no caso de defeitos relativos a equipamentos afetos à obra, mas delas 

autonomizáveis (independentes). 

Terminado o prazo de garantia, é realizado uma nova vistoria para efeitos de recepção 

definitiva. Caso não seja detectada nenhuma anomalia, é assinado o ato de recepção definitiva da 

obra (artigo 398°n°1), terminando a relação contratual entre as partes. Se, pelo contrário, for 

assinalado algum defeito na obra, precede-se de forma similar ao descrito para a recepção 

provisória. 

 

2.2.2. Modos de realização de uma Obra 

No âmbito de uma obra pública, é possível distinguir dois modos de realização, conforme 

indicado na figura 4 [7]: 
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Figura  4 - Modos  de realização de uma obra 

 

- Empreitada de obras públicas: forma de contrato na qual uma das partes se obriga em 

relação à outra a realizar certa obra, mediante o pagamento de um preço definido; 

- Concessão de obras públicas: forma de contrato na qual uma das partes se obriga em 

relação à outra a realizar certa obra, sendo que a contrapartida é a exploração da mesma durante 

um período de tempo acordado, podendo não haver lugar ao pagamento de um preço; 

Dos dois modos anteriormente descritos, o mais utilizado é o de empreitadas de obras 

públicas, sendo este o abordado nesta dissertação. 

Quanto ao método de pagamento por parte do dono da obra ao empreiteiro, ou melhor, à 

forma de contabilizar os trabalhos a faturar pelo empreiteiro, é possível distinguir três tipos de 

empreitadas [7], [12]: 

a) Por preço global (preço fixo): Neste método, a remuneração do empreiteiro é 

previamente fixada, tendo por base a realização de todos os trabalhos necessários à 

execução da obra ou parte da obra objeto de contrato. A escolha deste tipo de retribuição 

implica um grande conhecimento das características da obra a executar, bem como a 

especificidade e quantidade dos trabalhos a executar. Caso se verifique diferenças entre 

os dados e condições em que se baseou o projeto e a realidade, o empreiteiro, a partir da 

data de consignação, dispõem de um prazo fixado no caderno de encargos (geralmente de 

um mês) para reclamação dos erros e omissões relativos à natureza ou volume dos 

Obra Pública 

Empreitada 

Concessão 
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Será realizada a análise da legislação aplicada às empreitadas de caráter público, uma vez que 

as de caráter particular regem-se, na maioria das vezes, pela legislação aplicada às empreitadas de 

obras públicas.  

 

 

Figura  5 - Tipo de Emprei tada 

2.2.4. Empreitadas de Obras Públicas 

Como já foi dito, as obras públicas regem-se pelo código dos contratos púbicos (CCP), 

aprovado pelo decreto Lei nº.18/2008 de 29 de janeiro, o qual revoga, entre outros, o Regime 

Jurídico das Empreitadas de Obras Públicas (RJEOP), constante no Decreto-Lei nº59/99 de 2 de 

março. 

Segundo o art.343° do CCP e [10], empreitada de obras públicas é um contrato oneroso que 

tem por objeto a concepção e a execução de uma obra pública. Considera-se obra publica o 

resultado de quaisquer trabalhos de construção, reconstrução, ampliação, alteração ou 

adaptação, conservação, restauro, reparação, reabilitação, beneficiação e demolição de bens 

imóveis executados por conta de um contraente público. Um exemplo de uma obra púbica de 

grande dimensão foi a construção do Novo Hospital de Vila franca de Xira. Esta obra foi feita de 

raiz, envolvendo inúmeras especialidades, desde a preparação do terreno para construção, até à 

instalação do sistema de gestão técnica centralizada. A cidade do futebol (localizada no estádio do 

jamor) é outro caso de uma obra pública de grande envergadura, estando a ser construída neste 

preciso momento. 

Tipo de 
Empreitada 

Público Particular 
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coordenador de segurança quando detectar uma anormalidade), bem como o cumprimento do 

prazo previsto e do valor monetário envolvente. 

O art.302°do CCP enuncia os poderes do contraente público (dono de obra). 

 

2.2.5.2. Autores do Projeto  

Os autores do projeto ou projetistas são empresas, técnicos ou grupo de técnicos contratados 

pela entidade adjudicante que têm como função elaborar o projeto e dar a respectiva assistência 

técnica durante a sua realização, delegando funções apenas em casos especiais (quando o fazem, 

o seu representante designa-se por assistente técnico). Essa assistência técnica consiste em 

assegurar a correta realização da obra, ou seja, se esta está em conformidade com o caderno de 

encargos e se cumpre todas as normas legais e regulamentares aplicáveis.  

Segundo o art.9. °n°2 e n°3 da Portaria n°.701-H/2008 de 29 de julho de 2008, a assistência 

técnica do projetista ao dono de obra compreende as seguintes atividades: 

- Esclarecimento de dúvidas relativas ao projeto durante a preparação do processo do 

concurso para adjudicação da empreitada ou fornecimento; 

- Prestação de informações e esclarecimentos solicitados por candidatos a concorrentes, sob a 

forma escrita e exclusivamente por intermédio do Dono da Obra, sobre problemas relativos à 

interpretação das peças escritas e desenhadas do projeto; 

- Prestação do apoio ao Dono da Obra na apreciação e comparação das condições da 

qualidade das soluções técnicas das propostas de molde a permitir a sua correta ponderação por 

aquele, incluindo a apreciação de compatibilidade com o projeto de execução, constante do 

caderno de encargos, de variantes ou alterações que sejam apresentadas. 

- Esclarecimento de dúvidas de interpretação de informações complementares relativas a 

ambiguidades ou omissões do projeto, bem como elaboração das peças de alteração do projeto 

necessárias à respectiva correção e à integral e correta caracterização dos trabalhos a executar no 

âmbito da referida correção; 
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- Apreciação de documentos de ordem técnica apresentados pelo empreiteiro ou Dono da 

Obra, incluindo, quando apropriado, a sua compatibilidade com o projeto; 

- Proceder, concluída a execução da obra, à elaboração das Telas finais a ela respeitantes, 

verificando a conformidade das mesmas com o projeto de execução e das eventuais alterações 

nele introduzidas, de acordo com as informações fornecidas pelo Dono da Obra. 

 

 

2.2.5.3. Empreiteiros (Adjudicatário) 

O empreiteiro é a pessoa singular ou coletiva contratada pelo dono de obra, e que é 

responsável pela execução da empreitada. 

A escolha de um empreiteiro não poderá ser somente baseada no preço, mas também na sua 

capacidade de executar o trabalho no período pré-estabelecido no planeamento de obra, na sua 

capacidade técnica e know-how, etc. 

De uma forma geral, os empreiteiros realizam várias obras em simultâneo, sendo comum 

delegarem funções a técnicos (diretores técnicos de empreitada). Esses técnicos têm que possuir 

as qualificações mínimas exigidas no caderno de encargos, tendo como principal responsabilidade 

o desenvolver a preparação da obra, gerir e controlar a sua execução de forma a atingir ou 

melhorar o planeamento estabelecido, e gerir a segurança da empreitada [5]. 

O art.349° e 350° do CPP enunciam as obrigações que o empreiteiro tem que cumprir perante 

o dono da obra, quando se trata de trabalhos preparatórios ou acessórios. Entende-se por estes 

trabalhos de montagem, de construção, de segurança para as pessoas frequentam o local da obra, 

entre outros. 
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2.3. Formação do Contrato 

Entende-se por formação do contrato todas as condicionantes existentes antes da fase de 

realização dos trabalhos. 

 

2.3.1. Fases de formação de um contrato 

Apesar de os contratos poderem ter inúmeras diferenças, o seu procedimento de formação 

envolve sempre os mesmos conjuntos de atividades, ou seja, as fases de formação de um contrato 

são sempre as mesmas, respeitando, em regra, uma ordem sequencial [3]. Essa ordem sequencial 

é indicada na figura 7. 

 

Figura  7 - Fases de Formação de um Contrato 

Fases de Formação 
de um Contrato 
(Segundo o CCP) 

Escolha do tipo de 
procedimento a 

adoptar 

Elaboração e 
aprovação das peças 

do procedimento 

Publicação do 
Procedimento 

Apresentação de 
Propostas 

Analise das Propostas 
Apresentadas 

Adjudicação 

Contrato 

Consignação 
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A regulamentação deste tipo de procedimento está definida nos art.204° a 218° do CCP.  

Dos cinco procedimentos apresentados acima, por regra geral, apenas os três primeiros, o 

ajuste direto, concurso público e concurso limitado por prévia qualificação, são adotados. A sua 

escolha reside na maior simplicidade do procedimento, bem como no condicionamento do valor 

do contrato a celebrar. O procedimento de negociação é pouco utilizado devido aos requisitos 

descritos acima, e estabelecidos no art.29° do CCP. Quanto ao procedimento do diálogo 

concorrencial, e como foi dito, este é apenas utilizado quando o contrato a celebrar é muito 

complexo. Dada a situação atual do nosso pais, é seguro afirmar que existem poucas empreitadas 

com um grau de complexidade que justifique o uso deste procedimento.  

 

2.3.3. Peças dos procedimentos de formação de contratos 

As peças de procedimento de formação de contratos estão definidas no art.40° do CCP. 

Entende-se por peças dos procedimentos a informação/documentação que tem que estar 

presente na formação de contratos. 

Como foi dito no ponto acima, na maioria dos casos, a escolha do procedimento a adotar para 

formação de contratos varia entre o procedimento de ajuste direto, o concurso público e o 

concurso limitado por prévia qualificação. Assim, apenas foram detalhados estes três. 

A tabela 2 foi construída com base no art.40° do CCP, [7], [10] e [26]. 

 
Tabela 2 - Peças  de Procedimentos dos três  Tipos de Procedimentos mais utilizados 

Peças de Procedimentos de Formação de Contratos 

Tipo de Procedimento Convite Índice Geral Programa de 

Procedimento 

Caderno de 

Encargos 

Ajuste Direto Sim Sim - Sim 

Concurso Público - Sim Sim Sim 

Concurso Limitado por Prévia 

Qualificação 

Sim Sim Sim Sim 
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Existem dois tipos de propostas, a proposta base e a proposta variante, conforme indicado na 

figura 10.  

 

 

Figura  10 - Tipo de Proposta 

 

Na proposta base, o concorrente apresenta o preço pelo qual realiza a obra, de acordo com os 

termos propostos em concurso, e estabelecidos no caderno de encargos. É apresentada em 

resposta ao projeto base da empreitada. Na proposta variante (art.59° do CCP), o concorrente 

identifica e propõem ao dono de obra condições alternativas às estabelecidas no caderno de 

encargos, ou seja, apresenta alterações ao projeto base de concurso.  Caso sejam admitidas 

variantes ao projeto, estas devem obedecer a uma sistematização idêntica à proposta base. De 

referir que o valor da proposta variante não pode ser superior ao valor estabelecido no caderno de 

encargos para a proposta base. 

Independentemente do tipo de proposta adotada, o preço presente tem, obrigatoriamente, 

que ser indicado em algarismos, não incluindo o imposto sobre o valor acrescentado (IVA) de 

acordo com o art.60° do CCP. 

Todas as propostas apresentadas têm que ser acompanhadas de documentos exigidos pelo 

dono de obra no programa do procedimento, documentos esses que têm que estar escritos em 

língua portuguesa (art.58° do CCP). Estes documentos estão estabelecidos no art.57° do CCP, 

sendo os seguintes: 

- Declaração do concorrente de aceitação do conteúdo do caderno de encargos; 

- Documento que contenham os atributos da proposta, de acordo com os quais o concorrente 

se dispõe a contratar; 

Tipo de 
Proposta 

Proposta Base 

Proposta 
Variante 
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Figura  11 - Prazos  mínimos  para apresentação de propostas , Fonte [7] 

 

Durante o prazo de apresentação de propostas, os concorrentes podem sentir a necessidade 

de esclarecimentos sobre o projeto em causa (art.50° do CCP), bem como apresentar ao dono de 

obra uma lista de erros e omissões do caderno de encargos (referido no ponto anterior)  [7]. A 

figura 12 enuncia com clareza os prazos admissíveis para solicitação de esclarecimentos por parte 

dos concorrentes e os prazos de resposta por parte do dono de obra. 

 

Figura  12 - Prazo para  esclarecimentos  e detecção de erros  e omissões, Fonte [7] 
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Como foi dito anteriormente, durante a fase do concurso, os esclarecimentos dados a um 

concorrente, bem como quaisquer erros ou omissões detectados têm que ser sempre 

comunicados a todos os concorrentes. 

Uma vez apresentada a proposta, os concorrentes são obrigados a manter as respectivas pelo 

prazo de 66 dias contados da data do termo do prazo fixado para apresentação das propostas 

(art.65° do CCP). 

 

2.3.5.2. Avaliação das Propostas 

Uma vez recebidas todas as propostas, passa-se à fase da sua avaliação com a finalidade de 

determinar a proposta mais vantajosa para a entidade adjudicante. Segundo o art.70° n°1 do CCP, 

as propostas são analisadas em todos os seus atributos, representados pelos fatores e subfatores 

que densificam o critério de adjudicação, e termos ou condições. O n°2 do mesmo artigo enuncia 

os fatores que levam à exclusão da proposta (exemplo: preço contratual superior ao preço base). 

Quando o valor da proposta apresentada é 40% inferior ao preço base definido no caderno de 

encargos, o CPP (art.71°) classifica-a como preço anormalmente baixo de uma empreitada de obra 

pública (no caso de se tratar de um procedimento de formação de qualquer dos restantes 

contratos, considera-se preço anormalmente baixo a uma proposta de valor 50% inferior ao preço 

base). Nestes casos, o dono de obra deverá solicitar por escrito os devidos esclarecimentos e a 

justificação para a obtenção de um preço tão reduzido. Sem o fazer, nenhuma proposta pode se r 

excluída com fundamento no fato de dela constar um preço total anormalmente baixo. 

Por sua vez, o art.74° n°1 do CCP enuncia os critérios de adjudicação utilizados, sendo eles o 

da proposta economicamente mais vantajosa e o do preço mais baixo. O primeiro implica um 

modelo de avaliação dos fatores e subfatores que densificam o critério, coeficientes de 

ponderação, escala de pontuação e modo de atribuição das pontuações a cada fator [26]. Quanto 

ao critério do mais baixo preço, este só pode ser adotado caso se verifique que todos os restantes 

parâmetros presentes no caderno de encargos foram cumpridos, sendo o único fator de 

diferenciação o preço a pagar pela realização dos trabalhos estabelecidos [10]. 
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Feita a análise das propostas, o júri elabora um relatório preliminar que deve propor a ordem 

de classificação das propostas, bem como as que foram excluídas e seus motivos. Uma vez 

finalizado o relatório preliminar, este é enviado para todos os concorrentes, sendo-lhes concebido 

um prazo para se pronunciarem por escrito (ao abrigo do direito de audiência prévia). Terminado 

esse prazo, e com base nas observações efetuadas pelos concorrentes ao abrigo do direito de 

audiência prévia, o júri elabora um relatório final, mantendo ou modificando as conclusões 

realizadas no relatório preliminar. No caso de alteração das ordens de classificação das propostas, 

é concebido uma nova audiência prévia, restrita aos concorrentes interessados [3]. 

Por fim, procede-se à notificação (acompanhada do relatório final de análise das propostas) 

da decisão de adjudicação. Este comunicado deve processar-se em simultâneo com todos os 

concorrentes [3] 

 

2.3.6. Adjudicação 

Entende-se por adjudicação o ato pelo qual o dono de obra aceita a proposta de um dos 

concorrentes (depois da devida avaliação) tendo por base o método da proposta economicamente 

mais vantajosa (implicando a ponderação de fatores e subfatores previamente definidos, 

conforme referido no ponto anterior) ou o método do preço mais baixo.  

Deverá ser feita a notificação da decisão de adjudicação a todos os concorrentes em 

simultâneo, conforme se encontra estabelecido no art.77° n°1 do CCP. Segundo o ponto 2 do 

mesmo artigo, a entidade adjudicante deverá, juntamente com a notificação de decisão de 

adjudicação, notificar o adjudicatário para: 

- Apresentar os documentos de habitação exigidos nos termos do disposto no art.81°; 

- Prestar a caução1, se esta for devida, nos termos do disposto nos artigos n° 88 até ao n° 91, 

indicando expressamente o seu valor; 

                                                                 
1
 Entende-se por caução o valor pago pelo empreiteiro ao dono da obra, com o intuito de garantir o exato e 

pontual cumprimento das obrigações que o empreiteiro assume com a celebração do contrato de 
empreitada. Em casos de irregularidade por parte do emprei teiro, o dono de obra pode recorrer à caução, 
sem necessidade de intervenção dos tribunais. 
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A data de assinatura do auto de consignação é de extrema importância uma vez que marca o 

início da contagem do prazo acordado para a execução da obra, ou seja, para o início dos 

trabalhos e para a apresentação do plano definitivo de trabalhos [5] 
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3. Planeamento de obra 

A gestão de um projeto é a aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas, 

a fim de cumprir os objetivos do projeto. Segundo a norma NP ISO 100006:2006, entende-se por 

gestão de projetos o planeamento, organização, monitorização, controlo e relato de todos os 

aspetos de um projeto, e motivação de todos os que nele estão envolvidos, por forma a atingir os 

objetivos do projeto. 

Os processos de gestão de projetos são agrupados no tempo em cinco categorias, que 

compreendem o início, o planeamento, a execução, o controlo e o encerramento. A figura 13 

indica as categorias enunciadas. 

 

Figura  13 - Os  cinco grupos de processos de gestão de projetos , fonte [28] 

 

No âmbito desta dissertação, apenas será abordado o planeamento de um projeto realizado 

antes da adjudicação (ou seja, em fase de concurso), dado que se pretende entender a 

importância do planeamento de obra na fase de orçamentação de uma empreitada de obras de 

instalações mecânicas. 

Como documentação de referência considerou-se o PMBOK (Project Management Body of 

Knowledge). 
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desenvolver, por forma a que os valores estimados se aproximem tanto quanto possível dos 

verificados durante a execução da empreitada. Para desenvolver a estimativa de duração de cada 

atividade, recorre-se por regra, aos seguintes elementos [28]: 

- Informação sobre as características do trabalho a realizar em cada atividade do cronograma; 

- Tipo e quantidade de recursos necessários, quer sejam pessoas, materiais ou equipamentos; 

- Aptidões dos recursos para realizar o trabalho previsto; 

- Histórico de desempenhos anteriores; 

- Calendários com a disponibilidade de cada recurso. 

Existem bastantes ferramentas para o cálculo estimado da duração das atividades 

previamente definidas. Das existentes, destinguem-se duas: 

 

3.3.4.1. Opinião especializada 

Como foi dito anteriormente, esta opinião é dada por alguém que esteja familiarizado com o 

trabalho a desenvolver. Baseia-se, na maioria dos casos, em projetos anteriores, ou seja, num 

histórico de projetos anteriormente realizados. 

 

3.3.4.2. Estimativas a três pontos (PERT) 

A Técnica de Revisão e Avaliação de Programa (PERT) considera as incertezas e riscos dos 

tipos de estimativas geralmente utilizadas, usando três estimativas para definir uma faixa 

aproximada para a duração de uma atividade. São estas: 

- Otimista: A duração da atividade é baseada na análise do melhor cenário para a atividade; 

- Mais Provável: É o ponto intermédio entre a estimativa otimista e pessimista. Tem em conta 

os recursos prováveis e espectáveis em fase de realização da obra, como a produtividade dos 

diferentes recursos, a sua disponibilidade, a dependência de outros participantes, interrupções, 

etc. 
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da empreitada. O gráfico de GANTT é um exemplo de um gráfico de barras, e vai ser abordado no 

próximo subcapitulo. 

- Diagramas de Rede: Estes diagramas, para além de conterem as datas de início e de fim de 

cada atividade, mostram a lógica da rede do projeto, a interação e relação entre as diferentes 

atividades e o seu caminho crítico. São exemplo de diagramas de rede os diagramas CPM e de 

PERT, sendo estes abordados em seguida. 

 

Figura  19 - Diferentes  tipos  de Cronograma, o Gráfico de Marcos, o Gráfico de Barras  e o Diagrama de Rede, fonte [29] 
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um otimista, um pessimista e um que se entende de mais provável.  A técnica PERT é uma técnica 

probablística.  

 

3.3.5.2.1. Técnica CPM 

Neste ponto realizou-se uma breve explicação de como é determinado o caminho critico na 

rede CPM. 

 Considere-se a figura 23 onde se indica os parâmetros associados a uma atividade. Entende-

se por data de início mais cedo (ES, early start date) o momento mais cedo possível de início de 

uma determinada atividade do projeto, e por início mais tarde (LS, late start date) o momento 

mais tarde possível no qual uma atividade pode ser iniciada, sem comprometer a data de término 

do projeto. Por outro lado, entende-se por data de fim mais cedo (EF, early finish data) o 

momento mais cedo possível em que uma atividade definida no cronograma pode ser terminada, 

e por data de fim mais tarde (LF, late finish data), o momento mais tarde possível em que uma 

atividade do cronograma pode ser finalizada, sem atraso na data de término do projeto. As datas 

de fim mais tarde são determinadas através do cálculo do caminho de volta do cronograma do 

projeto, sendo todo o processo explicado de seguida. 
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projeto, e outra que é responsável pela sua execução. Nestes casos, por vezes não está presente 

no caderno de encargos (onde está toda a documentação do projeto) toda a informação suficiente 

e essencial para realização de um correto planeamento (a título de exemplo, a omissão de 

algumas datas importantes). Neste tipo de situações (algo frequentes) recorre-se muitas vezes à 

experiência de quem realiza os planeamentos e orçamentos, por forma a estimar o custo de 

trabalhos não enunciados no caderno de encargos. 

O planeamento de obra é sempre um fator importante na realização do orçamento, 

aumentando essa importância à medida que a complexidade de obra aumenta. Em obras de 

complexidade elevada, o planeamento assume um papel fulcral na coordenação de equipas e 

trabalhos, no cumprimento de tarefas chave dentro dos prazos previstos (milestones), entre 

outros. 

De forma geral, sem um bom planeamento não é possível realizar um bom orçamento.
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4.3.1.3. Materiais 

É necessário determinar-se a quantidade de materiais que serão necessários para executar 

uma unidade de um determinado trabalho, bem como aquele que vai ser desperdiçado [9]. 

Do ponto de vista teórico da orçamentação, entende-se por materiais, equipamentos como o 

Chiller, a UTA, condutas, tubagem, entre outros. 

O seu custo será obtido recorrendo a fornecedores, representantes, distribuidores ou a 

fabricantes dos mesmos [7]. Em alguns casos, principalmente nas médias e grandes empresas, é 

inserido numa plataforma online os materiais necessários, fazendo os fornecedores licitações 

entre si. O objetivo deste processo é gerar competição entre os interessados no fornecimento dos 

respectivos materiais, fazendo assim baixar o seu preço de venda, sendo, no entanto, possível 

comparar os preços obtidos. De qualquer forma não é apenas o fator do preço mais baixo o único 

a ser levado em conta. A qualidade dos equipamentos, as condições comerciais entre as empresas, 

o prazo de entrega dos equipamentos, entre outros fatores, são relevâncias a ter em conta. A 

coordenação entre a área técnica e a área comercial neste processo, é de extrema importância, 

possibilitando que a empresa adquira o material da forma mais vantajosa possível. 

 

4.3.1.4. Equipamentos (Maquinas) 

À semelhança do que acontece para os materiais, é necessário determinar-se o tempo de 

trabalho necessário de um determinado equipamento para a execução de uma unidade de um 

determinado trabalho, ou seja, é necessário calcular os custos de exploração de um equipamento 

[1]. O consumo de cada máquina e o seu rendimento são exemplos de custos a ter em conta. 

O termo equipamento, do ponto de vista teórico da orçamentação, que está muito associado 

à engenharia civil, corresponde às máquinas necessárias para a execução de um determinado 

trabalho. Como exemplo tem-se as gruas, as plataformas elevatórias, entre outros. 
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A título de exemplo, se uma grua for alugada única e exclusivamente para o transporte de um 

Chiller, este custo é imputado no custo da montagem do Chiller, sendo os seus custos são 

considerados nos custos diretos. Por outro lado, se a mesma grua for alugada para realizar mais 

funções além do transporte de um Chiller (transporte de uma bomba, de materiais necessários 

para a execução de trabalhos em pisos superiores, entre outros), as despesas de aluguer serão 

contabilizadas nos custos de estaleiro. 

Por regra, os custos de todos os equipamentos que forem de fácil associação à realização de 

um determinado trabalho são considerados como custos diretos. Caso essa associação seja difícil e 

morosa, os custos desse equipamento serão contabilizados nos custos do estaleiro.  Por regra, as 

empresas em Portugal atribuem ao estaleiro os custos de equipamentos que realizam mais de 

uma tarefa. Este processo tem como vantagem permitir calcular, com facilidade, a influência do 

custo dos equipamentos no custo total da obra [1]. Para além dos custos de exploração dos 

equipamentos, é necessário contabilizar os custos de transporte e montagem/desmontagem dos 

equipamentos; 

A tabela 5 enuncia uma folha de cálculo tipo, onde são colocadas todas as despesas 

relacionadas com o equipamento utilizado no estaleiro, sendo esse equipamento organizado por 

grupo de trabalho. 
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reforço das equipas diretamente ligadas à produção. Isto ocorre no caso de se verificar que a mão-

de-obra considerada nos custos diretos é insuficiente, em geral, para resolver as atividades 

situadas nas interfaces das subempreitadas. Segundo [13], o custo desta mão-de-obra (direta) 

deve situar-se nos custos diretos, podendo ser considerada nos custos de estaleiro se a verificação 

desta necessidade só ocorrer depois do encerramento dos custos diretos. A alocação do custo das 

horas extraordinárias da mão-de-obra direta é um tema bastante discutido, com opiniões 

repartidas por parte de orçamentista. Em função da metodologia de orçamentação que cada 

empresa adota, é usual encontrar empresas que, em determinadas situações, as horas 

extraordinárias sejam colocadas como uma percentagem acrescida do preço da mão-de-obra de 

cada categoria. Noutros casos, o custo da mão-de-obra extraordinária é colocado como um valor 

global que está contabilizado no custo de estaleiro. Estas decisões dependem da forma de 

contabilização e gestão dos custos de cada empresa. Na opinião do autor, faz mais sentido que os 

custos de horas extraordinárias da mão-de-obra direta, sempre que possível, seja contabilizado no 

preço da mão-de-obra direta para cada categoria. 

A tabela 7 enuncia uma folha de cálculo tipo, onde são colocadas toda a mão-de-obra 

considerada no estaleiro. 
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Tabela 7 - Exemplo de folha de cálculo das despesas com a mão-de-obra do estaleiro 

 

6 

                                                                 
6
 VG=Valor Global; MM=Valor Mês; HH=horas/homem 

D E S P E S A S    C O M    P E S S O A L

DESIGNAÇÃO UM QNT. % CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 PESSOAL TÉCNICO

1.1 ENGº. DIRECTOR MM

1.2 ENGº. ADJUNTO MM

1.3 ASSISTENTE TÉCNICO - ELECTRICIDADE MM

1.4 ASSISTENTE TÉCNICO - A.V.A.C. MM

1.5 DESENHADOR-PREPARADOR - ELECTRIC. MM

1.6 DESENHADOR-PREPARADOR - A.V.A.C. MM

1.7 CONTROLADOR DA QUALIDADE MM

1.8 TÉCNICO DE HIGIENE E SEGURANÇA MM

2 PESSOAL DE CONDUÇÃO DOS TRABALHOS

2.1 ENCARREGADO GERAL MM

2.2 ENCARREGADO - ELECTRICIDADE MM

2.3 ENCARREGADO - TUBAGEM HIDRÁULICA MM

2.4 ENCARREGADO - CONDUTAS MM

3 PESSOAL ADMINISTRATIVO

3.1 ESCRITURÁRIO MM

3.2 APONTADOR HH

3.3 ESTAFETA HH

4 PESSOAL DIVERSO

4.1 FERRAMENTEIRO MM

4.2 SERVENTE - CARGAS E DESCARGAS HH

4.3 LIMPEZAS GERAIS HH

5 DIVERSOS

5.1 HORAS EXTRAS DO PESSOAL DO ESTALEIRO VG

TOTAL

ORÇAMENTO
CÁLCULO DO CUSTO DE ESTALEIRO

PRAZO DE EXECUÇÃO PREVISTO:

PROJECTO:
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Do ponto de vista do dono de obra, a associação temporária de empresas assegura, por um 

lado, maior qualidade de execução e maior segurança no cumprimento dos prazos, dando as 

garantias necessárias para realizar a adjudicação [21]. 

As relações de cooperação entre empresas podem assumir diferentes objetivos, 

obrigatoriedades e outros compromissos, sendo importante definir qual o método de acordo mais 

vantajoso. 

A figura 32 enuncia os tipos de cooperação que as empresas têm entre si [18]: 

 

Figura  32 - Tipos  de Cooperação entre Empresas 

 

Os métodos de cooperação mais utilizados em Portugal são o Contrato de Consórcio e o 

Agrupamento Complementar de Empresas, sendo por isso dado maior ênfase a estes 

(principalmente ao consorcio) face à Associação em Participação. O anexo B enuncia com detalhe 

os três tipos de cooperação entre empresas. 

 

 

 

 

Cooperação entre 
Empresas 

Associação em 
Participação 

Contrato de 
Consórcio 

Agrupamento 
Complementar de 

Empresas (ACE) 
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Tabela 8 - Exemplo de folha  de fecho de proposta 
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Para além dos trabalhos de expansão, será necessário efetuar trabalhos de desmontagem. 

Estes incluem a desmontagem das antigas unidades climatizadoras, das redes de tubagem e das 

redes aerólicas. 

Para elaborar o projeto, recorreu-se à utilização do programa HAP (Hourly Analysis Program) 

da Carrier (aprovado pela Ashrae), disponibilizado para realização dos trabalhos no âmbito da 

Unidade Curricular Instalações Técnicas Especiais do Mestrado de Engenharia Mecânica do ISEL, 

Ramo de Energia, Climatização e Refrigeração.  

A tabela 9 procura agrupar todos os novos equipamentos que foram projetados e que, à 

posterior, foram contabilizados no orçamento: 

Tabela 9 - Novos  Equipamentos Projetados 

 

 

Obtidos

Registo Ar Novo -

Filtro G4 -

Bateria (Inverte o estado) 21,6 kW

Resistencia Eletrica 12 kW

Humidificador 13,31 Kg/h

VI 3,56 kW

Filtro F7 -

Condensador C.CTA.01 55,8 kW

FFU.03.28 0,083 kW

FFU.03.29.1 0,3315 kW

FFU.03.29.2 0,3315 kW

FFU.03.30 0,254 kW

FFU.03.29 4,4 kW

FFU.03.30 1,6 kW

CSPT.03.31.1 3,75

CSPT.03.31.2 3,75

CSPT.03.32.1 6

CSPT.03.32.2 6

CSPT.03.33 5,2

CSPT.03.37 1

Ventilador de Extração CE.01 1,07 kW

U
T

A
 C

T
A

.0
1

Fann Filter Units

Serpentinas Arrefecimento 

Terminal

Splits

Materiais (Equip.)
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Toda a documentação do projeto, bem como de um documento mais detalhado sobre os 

parâmetros considerados no software e os cálculos efetuados está disponibilizada no anexo C.1 e 

C.2. O diagrama aerólico e hidráulico também serão disponibilizados nestes anexos. 

Uma vez elaborado o projeto, foi construído um mapa de quantidades, onde é indicado todos 

os equipamentos, materiais e trabalhos a serem realizados na empreitada.  O mapa de 

quantidades está enunciado no anexo C.5.1. 

 

5.3. Planeamento 

Com base nos fundamentos teóricos enunciados no capitulo três, elaborou-se o planeamento 

de realização desta empreitada. Este planeamento foi realizado através do software Microsoft 

Project, tendo por base o mapa de quantidades indicado no anexo C.5.1. Foi criado um diagrama 

de rede, com base na técnica CPM (a técnica PERT não foi utilizada uma vez que apenas se 

considerou um planeamento, e não um planeamento otimista, pessimista e provável), que é 

enunciado no anexo C.3. 

Quanto à duração da empreitada, foi definido um período total de sensivelmente seis 

semanas (início de fevereiro até meio de março). Entende-se como duração da empreitada, todo o 

processo de realização da obra, desde o início dos trabalhos até à recepção por parte do dono de 

obra. 

Durante a realização do planeamento, procurou-se utilizar a mão de obra da empresa, 

subcontratando outras entidades para realização de trabalho especifico, como o caso da 

eletrificação dos equipamentos mecânicos, e a gestão técnica centralizada (GTC). Todas as 

restantes tarefas foram garantidas pela mão-de-obra da empresa ISELJD. 

Uma vez em posse da documentação do projeto, e dos trabalhos a efetuar, realizou-se o 

planeamento dos trabalhos a realizar na empreitada. Primeiramente, e antes de definir as equipas 

de trabalho, identificou-se os marcos do projeto (milestones). Depois, e já com os marcos do 

projeto definidos, alocou-se a mão-de-obra necessária a cada tarefa prevista. De seguida iram ser 

demonstradas as considerações e opções tomadas. 
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O planeamento realizado para esta obra está indicado no anexo C.3. A figura 33 enuncia a 

carta de Gantt construída para este caso de estudo. 

 

 

Figura  33 - Carta  de Gantt construída  para  o caso de estudo 
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5.4. Proposta 

Em paralelo com o planeamento, podem ser-se executadas várias tarefas relacionadas com o 

orçamento, nomeadamente o pedido de preços de materiais e equipamentos, a mão de obra 

envolvida, entre outros. No entanto, há um conjunto de tarefas que dependem do planeamento, 

nomeadamente os tempos a considerar por trabalhador ou por equipa, o número de equipas, a 

duração de cada atividade, os elementos necessários a considerar no estaleiro, entre outros. 

Terminado o planeamento, é possível completar o orçamento. 

O orçamento teve como base o mapa de quantidades (anexo C.5.1.) realizado durante a fase 

de projeto, sendo dada cotação a todos os pontos deste mapa. É a partir do orçamento que é 

possível determinar o valor dos custos diretos da empreitada.  

De seguida, e com o auxílio das folhas de cálculo dos encargos do estaleiro, determinou-se os 

encargos do estaleiro. 

Uma vez em posse do custo industrial da empreitada, e estando estes já presentes na ficha de 

fecho de proposta, calculou-se os encargos indiretos (proporcionais e não proporcionais), bem 

como a margem de contribuição a considerar na proposta. 

Definidos estes itens, obtém-se o valor da proposta. Sabendo este valor, é possível, como já 

foi dito, determinar qual o valor do indicativo a considerar para multiplicar esse valor aos custos 

anteriormente definidos (no orçamento), obtendo assim a proposta com os valores de venda ao 

cliente. 

Em seguida são demonstradas todas as considerações e passos realizados para obtenção a 

proposta. 

Quanto à margem de contribuição, relativamente à percentagem a considerar nos encargos 

gerais, e como este valor varia consoante a dimensão da empresa, a faturação prevista, e o tipo de 

mercado em que atua, optou-se, à semelhança do realizado para os encargos gerais, por 

considerar um valor baseado nos inputs que foram dados. Quanto à margem de lucro, o valor 

desejado e estabelecido é de cinco pontos percentuais face ao valor da proposta. 
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5.4.1. Encargos Incidentes sobre a mão-de-obra 

Por forma a determinar qual o correto custo que um trabalhador representa para a entidade 

patronal. Assim sendo, e com base nos valores de referência da AICCOPN para o ano de 2013, foi 

possível obter um valor próximo do praticado nas empresas deste sector de atividade. 

As tabelas seguintes demonstram as considerações feitas e os resultados obtidos. 

Tabela 10 - Número de Horas Anualmente Trabalhadas 

 

A partir da tabela 10 obtém-se o cálculo do número de horas de trabalho efetivo durante um 

ano. Como é possível verificar, existem pontos de caráter geral, ou seja, são aplicáveis da mesma 

forma a todas as empresas, e existem pontos que variam de empresa para empresa. Para o 

primeiro caso, são exemplo desse tipo de pontos os feriados daquele ano e as férias do 

Descrição Dias
Horas Normais 

(AICCOPN)
Horas

Número de horas de trabalho existentes em 52 

semanas do ano (40 horas por semana)
- - 2080

Numero de Horas a deduzir: - -

Feriados 9 5,78 52,02

Férias 22 8,00 176,00

Faltas Remuneradas 14 8,00 112,00

Faltas Não Remuneradas 2 8,00 16,00

Inatividade devido ao Mau Tempo 6 8,00 48,00

Tolerância de Ponto (Segundo Empresa JMHD) 2 5,78 11,56

Formação Profissional - - 35,00

Total de Horas a Deduzir - - 450,58

Número de Horas de Trabalho Efetivo - - 1629,42

Número de Horas de Trabalho Efetivo no Período de 1 Ano
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trabalhador. Para o segundo caso, são exemplos o número de dias considerado para tolerância de 

ponto e as horas de formação. 

Calculado o número de horas de trabalho efetivo de um trabalhador, é possível determinar o 

total de encargos incidentes sobre o salário hora desse trabalhador. A tabela 11 demonstra os 

cálculos realizados. 

Tabela 11 - Cálculo dos  Encargos Incidentes sobre o Salário Hora 

 

Descrição Encargos Fixos Percentagens %

Taxa Social Única - 23,75%

Seguro - 8,60%

Segurança e Medicina no Trabalho - 7,00%

Formação profissional - 5,53%

Férias (1,325 x 22d x 8h) / 1629,42 14,31%

Subsídio de Férias (1,325 x 30d x 5,78h) / 1629,42 14,10%

Subsídio de Natal (1,325 x 30d x 5,78h) / 1629,42 14,10%

Feriados (1,325 x 9d x 5,78h) / 1629,42 4,23%

Tolerância de Ponto (1,325 x 2d x 5,78h) / 1629,42 0,94%

Faltas Remuneradas (1,325 x 14d x 8h) / 1629,42 9,11%

Compensações por Cessação do Contrato de Trabalho: - -

   Contratos sem Termo Anteriores a 1/11/2011 (30d x 0,5 x 5,78h) / 1629,42 5,32%

   Contrato a Termo Anteriores a 1/11/2011 (2d x 12m x 0,35 x 8h) / 1629,42 4,12%

   Contratos Celebrados a Partir de 1/11/2011 (20d x 0,15 x 5,78h) / 1629,42 1,06%

Inatividade Devido Mau Tempo (1,325 x 6d x 8h) / 1629,42 3,90%

Subsídio Refeição - 23,44%

Ferramenta - 5,00%

Total Encargos / Hora - 144,52%

Cálculo dos Encargos Incidentes sobre o Salário Hora
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As tabelas seguintes demonstram parte das considerações feitas. Foi dado o exemplo dos 

preços obtidos para os Splits e dos preços obtidos para um metro linear de conduta. Neste último 

caso, e conforme o realizado na fase de projeto (anexo C.2.5), foram contabilizados os custos de 

todos os acessórios necessários para constituir um metro linear de conduta. Os metros 

considerados têm por base o comprimento necessário de conduta a instalar, obtido através do 

anexo C.2.1. 

Tabela 13 - Preços  detalhados dos  Splits considerados 

 

 

Tabela 14 - Preços  detalhados dos  diferentes acessórios para condutas 

 

 

Com base no documento que enuncia os preços detalhados de todos os materiais desta 

empreitada, apresentado no anexo C.2.5.1, é possível obter, de forma organizada e adaptada à 

empreitada, a ficha de preços compostos da mesma. As seguintes tabelas enunciam parte da ficha 

de preços compostos construída, sendo que esta está representada na totalidade no anexo 

C.2.5.2. 

Descrição Qt. Fabricante Referência Preço Tab. Desc. Total

Splits - Daikin - - - -

CSPT.03.31.01 1 - FFQ50C + RXS50L

Descrição Qt. Qt/Ml Fabricante Referência Preço Tab. Desc. Total

Condutas de Ar Metálicas Circulares tipo SPIRO - - - - - - -

  DN125 - 1 Eurospiro SPST
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Tabela 15 - Ficha de Preços  Compostos dos Splits 

 

 

Tabela 16 - Ficha de Preços  Compostos para  Conduta  DN125 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição Quantidade

Condutas 

Metálicas 

Circulares SPIRO 

Acessórios Metros
Quantidade 

/ Metros

Preço 
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Com base na tabela 17, construiu-se a tabela 18, onde é apresentado o preço horário que 

cada equipa representa para a empresa. 

Tabela 18 - Custo que cada equipa representa  para  a entidade patronal 

 

 

Uma vez definido o custo que cada equipa representa para a empresa, é possível determinar 

o custo destas equipas quando alocadas a este projeto especifico. Para além dos custos base, e 

uma vez que este projeto realiza-se na ilha do Pico, nos Açores, é necessário contabilizar outros 

custos, como o de deslocação, o da viagem, entre outros. Foi também tido em conta, com base no 

planeamento, o tempo de permanência em obra de cada equipa. A tabela 19 demonstra os custos 

adicionais considerados para a equipa 1. A mesma metodologia foi realizada para as restantes 

equipas, sendo o resultado apresentado no anexo C.4.2. 

 

Equipa Categorias Profissionais

OFICIAL - CONSTRUCAO
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Tabela 19 - Custo que cada equipa representa  para  a entidade patronal no Projeto JMHD 

 

 

Definido o custo horário de cada equipa para a realização desta empreitada, e conforme o 

planeamento dos trabalhos, é possível determinar, com exatidão, o custo de cada tarefa a realizar. 

O custo de cada equipa foi considerado no orçamento, consoante as horas de trabalho 

previstas no planeamento. O número de dias considerado na tabela 19 diz respeito aos dias úteis, 

sendo que todos os cálculos efetuados levam em conta os dias úteis da semana. A exceção foi feita 

para as despesas de alojamento. O custo da casa alugada é feito tendo por base o tempo de 

permanecia de cada equipa em obra, e não o tempo de trabalho útil. 

 

 

Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

OFICIAL - CONSTRUCAO
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5.4.3.2. Subcontratação 

Os trabalhos de eletrificação e de gestão técnica centralizada (GTC) foram subcontratados. O 

seu preço foi contabilizado nos custos diretos. 

A tabela 20 demonstra parte do orçamento deste caso de estudo, onde foi dado cotação para 

os trabalhos subcontratados.  

Tabela 20 - Demonstração da cotação de parte do orçamento referente  

 

 

5.4.3.3. Materiais 

Os materiais foram contabilizados nos custos diretos. Entende-se por materiais os 

equipamentos mecânicos (UTAS, Condensador, Splits, Fan Filter Units, etc.), as condutas e 

acessórios e as tubagens hidráulicas e acessórios. 

A tabela 21 demonstra parte do orçamento deste caso de estudo. A cotação dos trabalhos 

seguiu a descrição do Mapa de Quantidades (anexo C.5.1.).  

24 500

MAT MO EQ SUB

Equip.
Cond. 

E Ac.

Tub. 

Hid.
Inst. Elec. desc. Total Hh Th MO 13 000 0 0 11 500

B Trabalhos Complementares - - - - - - - - - - - - - - - - - -

5 Eletrificação dos Equipamentos - - - - - - - - - - - - - - - -

5.1

Eletrificação de todos os equipamentos 

considerados. Telas Finas dos Quadros 

Eletricos

1 cj - - -
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5.4.4.2. Despesas com instalações 

Foram consideradas no custo do estaleiro as despesas com a instalação. Foram contabilizadas 

as despesas de transporte e montagem das instalações, as despesas de exploração das instalações, 

entre outras. A tabela 23 demonstra os encargos considerados. As fichas de encargos do estaleiro 

estão representadas no anexo C.5.4. 

Tabela 23 - Exemplo dos encargos  considerados para as despesas com a instalação 

 

Considerou-se que os contentores são alugados a uma empresa local. Assim considerou-se o 

preço a pagar à empresa local para o transporte e montagem do contentor nas instalações.  

Os materiais apresentados no ponto dois são propriedade da empresa JMHD e não 

representam a totalidade do seu custo. Representa sim uma percentagem do seu custo, 

percentagem essa que é diluída em cada obra, até o material estar pago.  

 

5.4.4.3. Despesas com Equipamentos 

Todos os equipamentos presentes na obra, e que não foram contabilizados nos custos diretos, 

são contabilizados nos encargos do estaleiro, na ficha de despesas com equipamentos. A tabela 24 

D E S P E S A S    C O M    I N S T A L A Ç Õ E S

DESIGNAÇÃO UM QNT. CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 TRANSPORTE E MONTAGEM DAS INSTALAÇÕES VG

1.1 CONTENTORES UN 1
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demonstra os encargos considerados. As fichas de encargos do estaleiro estão representadas no 

anexo C.5.4. 

Tabela 24 - Exemplo das  despesas com o equipamento considerado no estaleiro 

 

À semelhança do realizado para as despesas com a instalação, considerou-se que todos os 

equipamentos são alugados a empresas locais. Esta metodologia, além de ser de facilitar o 

planeamento dos trabalhos (facilidade de processos, disponibilidade dos equipamentos, entre 

outros), é menos dispendiosa, uma vez que não é contabilizado o preço de transporte até à 

instalação (neste caso, ou por via aérea ou marítima). 

 

5.4.4.4. Outros Encargos 

Nesta ficha, contabilizou-se todos os encargos presentes na empreitada, e que não foram 

contabilizados nas outras fichas de encargos de estaleiro. Dada a especificidade do tipo de custo, 

decidiu-se não fazer sentido individualiza-los em várias fichas de encargos de estaleiro.  Foram 

considerados nesta ficha encargos como o custo do material de escritório necessário em obra, os 

consumos realizados pelo pessoal em obra, entre outros. A tabela 25 demonstra os encargos 

considerados. As fichas de encargos do estaleiro estão representadas no anexo C.5.4. 

D E S P E S A S    C O M    E Q U I P A M E N T O

DESIGNAÇÃO UM QNT. CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 EXPLORAÇÃO DO EQUIPAMENTO VG

1.1 ANDAIMES M
2 20
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Tabela 25 - Exemplo de outros  encargos considerados  nos  encargos  de estalei ro 

 

À semelhança do ocorrido para as despesas com a instalação, os materiais apresentados no 

ponto 2 (material de escritório) são propriedade da empresa JMHD. O custo apresentado 

representa uma percentagem do seu custo total, percentagem essa que é diluída em cada obra, 

até o material estar pago.  

 

 

 

 

 

O U T R O S   E N C A R G O S

DESIGNAÇÃO UM CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 CONSUMOS VG

1.1 ÁGUA MM 1
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5.4.5. Encargos Indiretos 

Os encargos indiretos considerados para esta empreitada são apresentados na tabela 26. 

Tabela 26 - Encargos Indiretos considerados  no caso de estudo 

 

 

Os valores apresentados foram baseados em inputs dados por pessoas que trabalham em 

orçamentação de obras. Procurou-se considerar valores tão próximos o quanto possível dos 

praticados nesta área de negócio. 

 

5.4.6. Margem de Contribuição 

Como foi dito anteriormente, a margem de contribuição é o somatório dos encargos gerais e 

da margem de lucro. 

Para o cálculo dos encargos gerais, considerou-se que estes representavam 15 pontos 

percentuais do valor da proposta. Este valor foi considerado uma vez que, segundo o apurado, é o 

considerado razoável para médias empresas desta área de negócio. Quanto à margem de lucro, 

considerou-se que esta assumia um valor de cinco pontos percentuais do valor da proposta, dado 

DESPESAS DE CONTRATO 800,00 0,45 % do Custo Total

SEGURO DE OBRA ESPECIAL 2.200,00 1,23 % do Custo Total

GARANTIA BANCÁRIA 6.000,00 3,34 % do Custo Total

TRIBUNAL DE CONTAS 500,00 0,28 % do Custo Total

ENCARGOS FINANCEIROS 5.000,00 2,79 % do Custo Total

FEE DE LIDERANCA 0,00 0,00 % do Custo Total

ENCARGOS INDIRECTOS (Proporcionais) 14.500,00 8,08 % do Custo Total

DESPESAS COMERCIAIS (projecto, etc) 3.500,00 1,95 % do Custo Total

REVISÃO DE PREÇOS 500,00 0,28 % do Custo Total

ERROS E OMISSÕES 9.000,00 5,02 % do Custo Total

PERÍODO DE GARANTIA 7.000,00 3,90 % do Custo Total

RISCOS E IMPREVISTOS 4.000,00 2,23 % do Custo Total

ENCARGOS INDIRECTOS (Não Proporcionais) 24.000,00 13,38 % do Custo Total

ENCARGOS INDIRECTOS EI 38.500,00 17,17 % do Valor da Proposta
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Tabela 28 - Fecho de Proposta 
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(considerando os descontos adicionais não assumidos no orçamento), o valor de venda obtido no 

fecho da proposta seria diferente do obtido na proposta (neste caso o valor da proposta seria 

menor). 
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6. Conclusão 

Como ficou perceptível, a realização do planeamento e orçamento de uma empreitada são 

atividades de grande importância e responsabilidade, não podendo, de forma nenhuma, serem 

levadas de animo leve.  O custo total da obra deve ser o mais exato possível, ou seja, devem-se 

considerar todos os custos ao mínimo detalhe, sem exceções. Para isto ser possível, o 

planeamento (forma como se vai executar a obra) tem de ser também o mais exato possível, por 

forma a que os custos associados sejam exatos. Este assume um papel crucial e indispensável no 

orçamento, representando uma grande fatia do valor final do mesmo. O correto planeamento dos 

trabalhos, minimizando o risco associado a cada tarefa, otimizando a sequência dos trabalhos e 

das equipas de trabalho, identificando quais as tarefas e as datas chave, são exemplos de 

conceitos que tem que ser abordados e pensados por quem realiza o planeamento de uma obra. 

Um planeamento que englobe e minimize os riscos, e que ao mesmo tempo esteja otimizado de 

forma a ser o menos dispendioso possível pode parecer tarefa fácil, mas não o é. É uma atividade 

de grande dificuldade, exigindo não só bastantes conhecimentos teóricos sobre gestão de 

projetos, mas também uma grande componente de experiência profissional.  Uma vez que o 

orçamento engloba o planeamento, a realização um bom planeamento de obra permite avançar 

com segurança para a realização do orçamento. 

Pode dizer-se que o orçamento/proposta é, de uma forma geral, dividido em duas 

componentes, a componente técnica e a componente de estratégia de mercado. 

 O orçamento de custos (sem margem de contribuição) é uma peça da proposta, ou seja, não 

envolve estratégia. É realizado pelo orçamentista, com auxílio da parte técnica, sendo abordados 

os custos dos equipamentos, a forma de realizar os trabalhos, as equipas envolventes 

(planeamento), e por aí adiante. Até esta fase da proposta, são apenas abordados assuntos 

técnico-econômicos. Uma vez definida a componente técnica da proposta, é tido em consideração 

a estratégia da empresa, sendo esta definida pela administração. É a administração quem 

estabelece a margem de contribuição a considerar na proposta, tendo em conta inúmeros fatores, 

como a concorrência e rivalidade entre empresas, preço de mercado, tipo de cliente, objetivos 

futuros (a título de exemplo, os contratos de manutenção, que por norma tem margens bastante 

apetecíveis), historial em obras passadas, situação atual da empresa, imagem da empresa, entre 

outros. 
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Organização Por norma é determinado um chefe 

de consórcio que tem como 

finalidade dirigir e dinamizar o 

mesmo. 

Possui órgãos de administração e 

fiscalização. 

Contrato Apenas é necessário a assinatura do 

contrato de consórcio (Decreto-lei 

n.°231/81) para ser criado. 

Necessária a obtenção do certificado de 

admissibilidade de denominação da 

pessoa coletiva (emitido pelo RNCP), 

declaração fiscal de início de atividade, 

matricula na Conservatória do Registo 

Comercial. 

Encargos Os custos de constituição são nulos e 

os de funcionamento quase 

inexistentes, tendo apenas que ser 

contabilizado os encargos para o 

desempenho da missão de chefe de 

consórcio. 

Maiores custos de constituição, uma 

vez que é criada uma nova 

personalidade jurídica. Em termos de 

funcionamento, a estrutura do ACE é 

mais pesada, tendo que contabilizar os 

diferentes órgãos. 

Principal 

Diferença 

Os membros não exercem uma 

atividade comum. Cada membro 

continua a exercer a sua atividade 

própria, apenas concertada com as 

atividades dos outros membros. 

Quando existe uma diferenciação de 

trabalhos a executar por cada 

empresa (várias especialidades), a 

figura jurídica a adotar é o Consórcio. 

Os membros exercem uma atividade 

comum. Ao fundirem-se 

(temporariamente) para realização de 

um determinado objeto perdem a sua 

individualidade própria a favor de uma 

outra entidade. 

Quando existe uma indiferenciação de 

trabalhos a executar por cada empresa, 

a figura jurídica a adotar é o ACE. 
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Figura  B.1 - Diferenças entre os 11 Incoterms, Fonte: http://jomatir.pt/website/file/2015/04/incoterms2010.pdf 
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C.2.2. Diagrama de Princípio Hidráulico 
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C.2.3. Diagrama Aerólico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

191 
 

C.2.4. Cálculos Realizados 

 

Cálculos AVAC 

 

 

 

Requisito 

Mínimo

(l/s)

Cálculo 

Térmico

(l/s)

Adoptado

(l/s)

3.26 Vestuário do C. Qualidade - 48 - 50 150 0 150 0 0 - -

3.27 Circulação do C. Qualidade - 235 - 235 235 165 365 35 0 - -

3.28 SAS Pessoal Microbiologia - 35 - 35 35 180 90 125 0 - -

3.29 Preparação Microbiologia - 263 - 265 265 0 90 175 0 - -

3.30 Sala Câmara Microbiologia - 113 - 115 115 0 90 25 0 - -

3.31 Laboratório Fisica/Quimica - 325 - 325 325 120 0 445 0 - -

3.32
Área Equipamentos Sensíveis 

HPLC's
- 317 - 320 320 155 100 375 0 - -

3.33 Gabinete Apoio Laboratório - 49 - 50 50 50 0 100 0 - -

3.35
Sala Lavagens Controlo 

Qualidade
- 66 - 70 70 75 0 145 0 - -

3.36
Sala Balanças Controlo 

Qualidade
- 34 - 35 35 0 35 0 0 - -

3.37 Gabinete Apoio Laboratório (2) - 107 - 110 110 100 0 210 0 - -

Total - 1.590 0 1.610 1.710 845 920 1.635 0 0 Soma de Controlo

CTA.01+CE.01

TRA

out

(l/s)

ETA

(l/s)

EHA

(l/s)

Aqueci-

mento

Terminal 

(W)

ObservaçõesSala Nº Designação Equipamento

Caudal de Ar Tratado em Recirculação

ODA 

(l/s)

TRA

in

(l/s)
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Dados AVC 

 

 

 

 

 

Equip.

(W)

Coef. 

Simult.

(%)

Carga

(W)

Temp.

(ºC)

Hum.

(%)

Nº 

Pontos

Caudal

(l/s)

3.26 Vestuário do C. Qualidade 10 9 4 1 200 70% 140
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Densidade de Iluminação 

 

 

 

 

 

 

3.26 Vestuário do C. Qualidade 5,80 2 25 50 9 6,5

3.27 Circulação do C. Qualidade 23,46 10 25 250 11 9.6

3.28 SAS Pessoal Microbiologia 2,10 3 14 42 20 19,5

3.29 Preparação Microbiologia 10,50 10 25 250 24 19,5

3.30 Sala Câmara Microbiologia 4,50 4 25 100 22 19,5

3.31 Laboratório Fisica/Quimica 32,48 26 25 650 20 19,5

3.32 Área Equipamentos Sensíveis HPLC's 31,66 26 25 650 21 19,5

3.33 Gabinete Apoio Laboratório 5,90 5 25 125 21 19,5

3.35 Sala Lavagens Controlo Qualidade 6,55 4 25 100 15 13.7

3.36 Sala Balanças Controlo Qualidade 3,40 2 25 50 15 13.7

3.37 Gabinete Apoio Laboratório (2) 10,70 6 25 150 14 13.7

Densidade de 

Iluminação segundo 

norma Ashrae (Standard 

90.1-2010)

Sala Designação Área NºLampada
Potência 

Lampada

Potência 

Total

Densidade de 

Iluminação 

Considerada
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Cálculo de Caudais de Ar Novo 

 

 

 

- - - - - EN378 - - - - -

Ref. descrição Área pd Vol. R410A Climatizado? Ev
Categ

..
Edifício

- - m
2 m m

3 <kg - np m
2
/p np/m

2 - - emissões l/s.p l/s.m
2 l/s

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

3.26 Vestuário do C. Qualidade 5,8 3,0 17,4 - SIM 4 1 0,69 1,0 2 Very Low 7 0,35 30 3 24 27 3 5 8 27

3.27 Circulação do C. Qualidade 23,5 3,0 70,4 - SIM 6 6 0,26 1,0 2 Very Low 7 0,35 50 5 35 58 3 5 33 58

3.28 SAS Pessoal Microbiologia 2,1 3,0 6,3 - SIM 1 2 0,48 1,0 1 Non Low 10 2,00 14 5 35 10 3 5 3 10

3.29 Preparação Microbiologia 10,5 3,0 31,5 - SIM 2 5 0,19 1,0 1 Non Low 10 2,00 41 5 35 19 3 5 15 19

3.30 Sala Câmara Microbiologia 4,5 3,0 13,5 - SIM 2 2 0,44 1,0 1 Non Low 10 2,00 29 5 35 19 3 5 6 19

3.31 Laboratório Fisica/Quimica 32,5 3,0 97,4 - SIM 8 4 0,25 1,0 1 Non Low 10 2,00 145 5 35 78 3 5 45 78

3.32
Área Equipamentos 

Sensíveis HPLC's
31,7 3,0 95,0 - SIM 6 5 0,19 1,0 1 Non Low 10 2,00 123 5 35 58 3 5 44 58

3.33 Gabinete Apoio Laboratório 5,9 3,0 17,7 - SIM 2 3 0,34 1,0 1 Non Low 10 2,00 32 3 24 13 3 5 8 13

3.35
Sala Lavagens Controlo 

Qualidade
6,6 3,0 19,7 - SIM 2 3 0,31 1,0 1 Non Low 10 2,00 33 5 35 19 3 5 9 19

3.36
Sala Balanças Controlo 

Qualidade
3,4 3,0 10,2 - SIM 2 2 0,59 1,0 1 Non Low 10 2,00 27 5 35 19 3 5 5 19

3.37
Gabinete Apoio Laboratório 

(2)
10,7 3,0 32,1 - SIM 2 5 0,19 1,0 1 Non Low 10 2,00 41 3 24 13 3 5 15 15

Cálculo de Caudais de Ar Novo - Parte 1

Ocupação Caudal de Ar Novo Tipo de

Actividad

e

Caudal 

(m
3
/h/o

cup.)

Piso 3

Caudal

(l/s)

Situação 

do

Edifício

Caudal 

(m
3
/h/m

2
)

Caudal

(l/s)

Caudal 

Final

(l/s)

EN 15251 : 2007 SCE . DL118/2013
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- - - - -

Ref. descrição Área pd Vol. Renovação

- - m2 m m3 l/s l/s.p l/s.m
2 Ext. Int. l/s l/s.m

2 rph

- - - - - - - - - -

3.26 Vestuário do C. Qualidade 6 3 17 35 9 6,0 350 953 - - 7,2 10 50

3.27 Circulação do C. Qualidade 23 3 70 60 10 2,6 350 878 - - 3,1 12 235

3.28 SAS Pessoal Microbiologia 2 3 6 15 15 7,1 350 702 - - 8,6 20 35

3.29 Preparação Microbiologia 11 3 32 45 23 4,3 350 585 - - 5,1 30 265

3.30 Sala Câmara Microbiologia 5 3 14 30 15 6,7 350 702 - - 8,0 30 115

3.31 Laboratório Fisica/Quimica 32 3 97 145 18 4,5 350 641 - - 5,4 12 325

3.32
Área Equipamentos 

Sensíveis HPLC's
32 3 95 125 21 3,9 350 603 - - 4,7 12 320

3.33 Gabinete Apoio Laboratório 6 3 18 35 18 5,9 350 652 - - 7,1 10 50

3.35
Sala Lavagens Controlo 

Qualidade
7 3 20 35 18 5,3 350 652 - - 6,4 12 70

3.36
Sala Balanças Controlo 

Qualidade
3 3 10 30 15 8,8 350 702 - - 10,6 12 35

3.37
Gabinete Apoio Laboratório 

(2)
11 3 32 45 23 4,2 350 585 - - 5,0 12 110

Piso 3

Cálculo de Caudais de Ar Novo - Parte 2

Novos Caudais - 

CONSIDERADOS
CO2 (ppm) ExtracçãoAr Novo

Caudais adoptados
rph - baseado 

no doc.  

Asherae para 

Cleanrooms
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C.2.5. Dimensionamento da Rede de Condutas e Respetivos 

Acessórios 

 

Ramal 

Principal
3.26 3.27 3.28 3.29 3.30 3.31 3.32 3.33 3.35 3.36 3.37 TOTAL

DN160 - 3 - 5 - - - - 2 - 5 - 15

DN200 - - 3 - 2 - 6 6 - 5 - - 22

DN250 - - 7 - - 8 - - - - - 9 24

DN315 - - - - 7 - 5 5 - - - - 17

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN630 20 - - - - - - - - - - - 20

DN160 - - - 2 - - - - - - 2 - 4

DN200 - - - - - - 4 4 - 2 - - 10

DN250 - - 1 - - 2 - - - - - 2 5

DN315 - - - - 2 - 1 1 - - - - 4

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN630 - - - - - - - - - - - - 0

DN160 - - - - - - - - - - - - 0

DN200 - - - - - - - - - - - - 0

DN250 - - 1 - - - - - - - - - 1

DN315 - - - - 1 - 1 1 - - - - 3

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN630 1 - - - - - - - - - - - 1

DN160-630 - 1 - 1 - - - - 1 - 1 - 4

DN200-630 - - - - - - - - - 1 - - 1

DN250-630 - - 1 - - 1 - - - - - 1 3

DN315-630 - - - - - - 1 1 - - - - 2

DN400-630 - - - - 1 - - - - - - - 1

DN200-250 - - 3 - - - - - - - - - 3

DN200-400 - - - - - - - - - - - - 0

DN200-315 - - - - 2 - 4 4 - - - - 10

DN160 - 2 - 2 - - - - 1 - 2 - 7

DN200 - - - - - - - - - 2 - - 2

DN250 - - 1 - - 3 - - - - - 4 8

DN315 - - - - 2 - 1 1 - - - - 4

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN160 - 1 - - - - - - 1 - 1 - 3

DN200 - - 3 - - - 4 4 - 1 - - 12

DN250 - - - - - - - - - - - 1 1

DN315 - - - - - - - - - - - - 0

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN250 - - 1 - - - - - - - - - 1

DN315 - - - - - - 1 1 - - - - 2

DN630 1 - - - - - - - - - - - 1

DN160 - 1 - 1 - - - - 1 - 1 - 4

DN200 - - 3 - 2 - 4 4 - 1 - - 14

DN250 - - - - - - - - - - - 1 1

DN315 - - - - - - - - - - - - 0

DN400 - - - - - - - - - - - - 0
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Ramal 

Principal
3.26 3.27 3.28 3.29 3.30 3.31 3.32 3.33 3.35 3.36 3.37 TOTAL

DN125 - - 2 - - 8 - - - - 5 - 15

DN160 - - - - - - - - - - - - 0

DN200 - - - - 2 - 4,5 6 2 - - 2 17

DN250 - - - 5 7 - 5 - - 5 - 8 30

DN315 - - - - - - - 5 - - - - 5

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN630 20 - - - - - - - - - - - 20

DN125 - - - - - 2 - - - - 2 - 4

DN160 - - - - - - - - - - - - 0

DN200 - - - - - - 3 4 - - - - 7

DN250 - - - 2 1 - 1 - - 2 - 1 7

DN315 - - - - - - - 1 - - - - 1

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN630 - - - - - - - - - - - - 0

DN125 - - - - - - - - - - - - 0

DN160 - - - - - - - - - - - - 0

DN200 - - - - - - - - - - - - 0

DN250 - - - - 1 - 1 - - - - 1 3

DN315 - - - - - - - 1 - - - - 1

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN630 1 - - - - - - - - - - - 1

DN125-630 - - 1 - - 1 - - - - 1 - 3

DN160-630 - - - - - - - - - - - - 0

DN200-630 - - - - - - - - 2 - - - 2

DN250-630 - - - 1 1 - 1 - - 1 - 1 5

DN315-630 - - - - - - - 1 - - - - 1

DN400-630 - - - - - - - - - - - - 0

DN200-250 - - - - 2 - 3 - - - - 2 7

DN200-315 - - - - - - - 4 - - - - 4

DN125 - - 1 - - 3 - - - - 2 4 10

DN160 - - - - - - - - - - - - 0

DN200 - - - - - - - - 1 - - - 1

DN250 - - - 2 2 - 1 - - 2 - - 7

DN315 - - - - - - - 1 - - - - 1

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN125 - - 1 - - 1 - - - - 1 - 3

DN160 - - - - - - - - - - - - 0

DN200 - - - - 2 - 3 4 1 - - 2 12

DN250 - - - 1 - - - - - 1 - - 2

DN315 - - - - - - - - - - - - 0

DN400 - - - - - - - - - - - - 0

DN250 - - - - 1 - 1 - - - - 1 3

DN315 - - - - - - - 1 - - - - 1

DN630 1 - - - - - - - - - - - 1P
o
rt

a
s
 d

e
 

V
is
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Item Task Name Duration Start Finish Predecessors Resource Names

1 Inicio Obra 0 days Mon 03/02/14 Mon 03/02/14

2
Chegada dos materiais (Contentor), excepto UTA e 

Condensador
0 days Mon 03/02/14 Mon 03/02/14

3 Desmontagem das redes Aerolicas e respetivos acessorios 24 hrs Mon 03/02/14 Wed 05/02/14 1 1 - Equipa Construção

4 Desmontagem da UTA existente e respetivos componentes 8 hrs Thu 06/02/14 Thu 06/02/14 3 1 - Equipa Construção

5 Preparação do Local de instalação da UTA e Condensador 8 hrs Fri 07/02/14 Fri 07/02/14 4 1 - Equipa Construção

6 Chegada UTA e Condensador 0 days Fri 07/02/14 Fri 07/02/14

7 Aluguer Grua 1 day Mon 10/02/14 Mon 10/02/14 5 Aluguer Grua[1]

8
UTA, Condensador, Chapas para Cobertura da UTA, Splits e Fan 

Filter tem que estar na Cobertura
0 hrs Mon 10/02/14 Mon 10/02/14 7

9 Cobertura em Chapa Galvanica para UTA 8 hrs Tue 11/02/14 Tue 11/02/14 8 1 - Equipa Construção

10
Montagem da UTA, incluíndo todos os ajustes e processos 

necessários
16 hrs Wed 12/02/14 Thu 13/02/14 9;19;6 4 - Equipa AVAC

11
Montagem do Condensador, todos os ajustes e processos 

necessários
8 hrs Fri 14/02/14 Fri 14/02/14 10 4 - Equipa AVAC

12
Montagem Condutas e acessórios, bem como dos 

equipamentos associados (registos, grelhas, etc)
81 hrs Mon 03/02/14 Mon 17/02/14 2 3 - Equipa Condutas

13 Fim Montagem de Condutas 0 hrs Wed 19/02/14 Wed 19/02/14 12

14 Ligações Hidráulicas entre UTA e Condensador 4 hrs Mon 17/02/14 Mon 17/02/14 11 4 - Equipa AVAC

15
As Condutas das salas 3.28, 3.29 e 3.30 tem que estar 

montadas
0 hrs Fri 07/02/14 Fri 07/02/14 12SS+8 hrs

16 Montagem Rede Hidráulica 8 hrs Thu 06/02/14 Thu 06/02/14 2 - Equipa Tubagem

17
Instalação de equipamentos para rede de tubagem (válvulas, 

etc)
8 hrs Fri 07/02/14 Fri 07/02/14 16 4 - Equipa AVAC

18 Montagem dos Fan Filter Units e Serpentinas de Arrefecimento 10 hrs Mon 10/02/14 Tue 11/02/14 15;17 4 - Equipa AVAC

19
Adaptação do Chiller e dos Grupos Eletrobombas às novas 

condições de funcionamento
4 hrs Tue 11/02/14 Tue 11/02/14 18 4 - Equipa AVAC

20
As Condutas das Salas 3.31, 3.32, 3.33 e 3.37 tem que estar 

montadas
0 hrs Fri 14/02/14 Fri 14/02/14 12SS-16 hrs

21 Montagem Splits 12 hrs Mon 17/02/14 Tue 18/02/14 14;20 4 - Equipa AVAC

22 Montagem Ventilador de Extração 4 hrs Wed 19/02/14 Wed 19/02/14 21 4 - Equipa AVAC

23 Instalaçâo do Equipamento de Controlo 22 hrs Wed 19/02/14 Mon 24/02/14 22 4 - Equipa AVAC

24 Fim dos Trabalhos da Equipa AVAC 0 hrs Tue 25/02/14 Tue 25/02/14 23

25 Incio dos Trabalhos da Empresa de Eletrificação 0 days Thu 20/02/14 Thu 20/02/14 13

26
Todos os Trabalhos de Eletrificação, desde a desde a 

eletrificaçâo dos equipamentos, quadro AVAC, etc
40 hrs Thu 20/02/14 Wed 26/02/14 25 Eletrificação[1]

27 Inicio dos Trabalhos da Empresa de GTC 0 hrs Wed 26/02/14 Wed 26/02/14 26;24

28 Empresa GTC 5 days Wed 26/02/14 Tue 04/03/14 27 GTC[1]

29 Fim dos Trabalhos 0 hrs Wed 05/03/14 Wed 05/03/14 28

30 Incio dos Ensaios com Dono de Obra e Fiscalização 0 days Fri 07/03/14 Fri 07/03/14 29

31 Ensaios com Dono de Obra e Fiscalização, e possíveis correções 40 hrs Fri 07/03/14 Thu 13/03/14 30 Assistente Técnico AVAC

32 Entrega da Obra 0 days Fri 14/03/14 Fri 14/03/14 31

Planeamento obra JMHD
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Anexo C.4 - Encargos Trabalhadores Empresa ISELJD 
 

C.4.1. Tabela de renumerações base da empresa 

 

 

 

 

 

 

 

 

Categorias Profissionais
Salário 

Mensal

Salário Horário sem 

Encargos de MO

Salário Horário com 

Encargos de MO 

(2,4452)

ENGº. DIRECTOR
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C.4.2. Tabela de renumerações associada ao projeto JMHD 

 

 

 

Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

OFICIAL - CONSTRUCAO
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Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

OFICIAL - TUBAGEM 

HIDRÁULICA
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Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

OFICIAL - CONDUTAS
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Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

OFICIAL - AVAC
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Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

ENCARREGADO GERAL

Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

SERVENTE
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Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

FERRAMENTEIRO

Categorias Profissionais Salário Horário Com Encargos de MO Nº de dias Total

ASSISTENTE TÉCNICO - 

A.V.A.C.
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2.1 Equipamento     

2.1.1 Unidade de Tratamento de Ar (Expansão Direta)      

2.1.1.1 UTA CTA.01 1 cj 

2.1.2 Condensador     

2.1.2.1 C.CTA.01 1 cj 

2.1.3 Unidades Climatizadoras (Expansão Direta) - Splits     

2.1.3.1 CSPT.03.31.1  (4kW) 1 cj 

2.1.3.2 CSPT.03.31.2  (4kW) 1 cj 

2.1.3.3 CSPT.03.32.1  (6kW) 1 cj 

2.1.3.4 CSPT.03.32.2  (6kW) 1 cj 

2.1.3.5 CSPT.03.33  (6kW) 1 cj 

2.1.3.6 CSPT.03.37  (1kW) 1 cj 

2.1.4 
Unidades Terminais de Tratamento de Ar do tipo "Fan Filter 

Unit" 
    

2.1.4.1 FFU.03.28 1 cj 

2.1.4.2 FFU.03.29.1/2 2 cj 

2.1.4.3 FFU.03.30 1 cj 

2.1.5 Serpentinas de Arrefecimento Terminal      

2.1.5.1 SAT.03.29  (4,5kW) 1 cj 

2.1.5.2 SAT.03.30  (2kW) 1 cj 

2.1.6 Ventiladores de Extracção     

2.1.6.1 CE.01 1 cj 

2.2 Sistema Eólico     

2.2.1 Difusores de Insuflação     

2.2.1.1 DI 3.26 (Conduta DN160) 1 un 
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2.2.1.2 DI 3.27.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.3 DI 3.27.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.4 DI 3.27.3 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.5 DI 3.31.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.6 DI 3.31.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.7 DI 3.31.3 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.8 DI 3.31.4 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.9 DI 3.32.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.10 DI 3.32.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.11 DI 3.32.3 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.12 DI 3.32.4 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.13 DI 3.33 (Conduta DN160) 1 un 

2.2.1.14 DI 3.35 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.1.15 DI 3.36 (Conduta DN160) 1 un 

2.2.1.16 DI 3.37 (Conduta DN250) 1 un 

2.2.2 Grelhas de Extração/Retorno     

2.2.2.1 GR 3.27 (Conduta DN125) 1 un 

2.2.2.2 GR 3.28 (Conduta DN250) 1 un 

2.2.2.3 GR 3.29.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.4 GR 3.29.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.5 GR 3.30 (Conduta DN125) 1 un 

2.2.2.6 GR 3.31.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.7 GR 3.31.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.8 GR 3.31.3 (Conduta DN200) 1 un 
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2.2.2.9 GR 3.32.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.10 GR 3.32.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.11 GR 3.32.3 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.12 GR 3.32.4 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.13 GR 3.33 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.14 GR 3.35 (Conduta DN250) 1 un 

2.2.2.15 GR 3.36 (Conduta DN125) 1 un 

2.2.2.16 GR 3.37.1 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.2.17 GR 3.37.2 (Conduta DN200) 1 un 

2.2.3 Registos Reguladores de Caudal do tipo Automático      

2.2.3.1 RCC 3.26 (Insuflaçao, DN160) 1 un 

2.2.3.2 RCC 3.27.1 (Insuflaçao, DN250) 1 un 

2.2.3.3 RCC 3.27.2 (Extraçao, DN125) 1 un 

2.2.3.4 RCC 3.28 (Insuflaçao, DN160) 1 un 

2.2.3.5 RCC 3.29 (Insuflaçao, DN315) 1 un 

2.2.3.6 RCC 3.30 (Insuflaçao, DN250) 1 un 

2.2.3.7 RCC 3.31.1 (Insuflaçao, DN315) 1 un 

2.2.3.8 RCC 3.31.2 (Hotte, DN250 existente) 1 un 

2.2.3.9 RCC 3.32.1 (Insuflaçao, DN315) 1 un 

2.2.3.10 RCC 3.32.2 (Extraçao, DN315) 1 un 

2.2.3.11 RCC 3.32.3 (Braço articulado, DN125 existente)  1 un 

2.2.3.12 RCC 3.33 (Insuflaçao, DN160) 1 un 

2.2.3.13 RCC 3.35 (Insuflaçao, DN200) 1 un 

2.2.3.14 RCC 3.36 (Insuflaçao, DN160) 1 un 
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2.2.3.15 RCC 3.37 (Insuflaçao, DN250) 1 un 

2.2.4 Registos de Caudal de Ar Motorizados     

2.2.4.1 RM 3.28 (Extraçao, DN250) 1 un 

2.2.4.2 RM 3.29 (Extraçao, DN250) 1 un 

2.2.4.3 RM 3.30 (Extraçao, DN125) 1 un 

2.2.4.4 RM 3.31 (Extraçao, DN250) 1 un 

2.2.4.5 RM 3.33 (Extraçao, DN200) 1 un 

2.2.4.6 RM 3.35 (Extraçao, DN250) 1 un 

2.2.4.7 RM 3.37 (Extraçao, DN250) 1 un 

2.2.5 
Condutas de Ar Metálicas Circulares tipo SPIRO e Respetivos 

Acessórios 
    

2.2.5.1 DN125 15 ml 

2.2.5.2 DN160 15 ml 

2.2.5.3 DN200 39 ml 

2.2.5.4 DN250 54 ml 

2.2.5.5 DN315 22 ml 

2.2.5.7 DN630 40 ml 

2.2.5.8 Mangas Fléxiveis      

2.2.5.8.1 Mangas Fléxiveis DN160 1 cj 

2.2.5.8.2 Mangas Fléxiveis DN200 1 cj 

2.2.5.8.3 Mangas Fléxiveis DN250 1 cj 

2.3 Resistencias Eletricas (RET)     

2.3.1 RET 3.26 1 un 

2.3.2 RET 3.28 1 un 

2.3.3 RET 3.29 1 un 
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2.3.4 RET 3.30 1 un 

2.3.5 RET 3.35 1 un 

2.3.6 RET 3.36 1 un 

2.4 Equipamento de Campo Associado ao Controlo     

2.4.1 Associado à UTA     

2.4.1.1 Variador de Velociade (4kW) 1 un 

2.4.1.2 Pressostato Diferencial Ar 3 un 

2.4.1.3 Sonda Temperatura e Humidade de conduta 1 un 

2.4.1.4 Sonda de Pressão Diferencial Conduta 1 un 

2.4.1.5 Sonda CO2 1 un 

2.4.2 Associado aos Fan Filter Units     

2.4.2.1 Pressostato Diferencial Ar 3 un 

2.4.3 Associado às Salas     

2.4.3.1 Sensor de Temperatura Ambiente 3 un 

2.4.3.2 Sensor de Temperatura e Humidade Ambiente  7 un 

2.4.3.3 Sonda CO2 11 un 

2.4.3.4 Sonda Pressão 11 un 

2.4.4 Associado ao Ventilador de Extração     

2.4.4.1 Variador de Velociade (1,5kW) 1 un 

2.4.4.2 Pressostato Diferencial Ar 1 un 

2.4.4.3 Sonda Temperatura e Humidade de conduta 1 un 

B Trabalhos Complementares     

3 Trabalhos de Desmontagens     

3.1 UTA     
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3.1.1 
Desmontagem da Unidade de Tratamento de Ar existente e 
respetivos componentes. Preparação do local para nova 

unidade.  

1 Cj 

3.2 Condutas     

3.2.1 Desmontagens das redes aerolicas e respetivos acessórios  1 cj 

4 Trabalhos de Montagem     

4.1 Rede Hidráulica     

4.1.1 Montagem das redes de tubagem e respetivos acessórios  1 cj 

4.1.2 
Montagem de todos os equipamentos pertencentes à rede 
Hidráulica 

1 cj 

4.2 UTA     

4.2.1 
Montagem da UTA, incluíndo todos os ajustes e processos 
necessários 

1 cj 

4.2.2 
Fornecimento e instalação de cobertura em chapa galvanizada 
para a unidade 

1 cj 

4.2.3 
Fornecimento e instalação de novas ligações hidráulicas entre 
unidade de tratamento de ar e o condensador. 

1 cj 

4.3 Condensador     

4.3.1 
Montagem do Condensador, todos os ajustes e processos 
necessários 

1 Cj 

4.4 Condutas     

4.4.1 Montagem das redes aerolicas e respetivos acessórios  1 Cj 

4.5 Unidades Climatizadoras (Expansão Direta) - Splits     

4.5.1 
Montagem dos Splits, incluindo todos os ajustes e processos 
necessários 

1 Cj 

4.6 
Unidades Terminais de Tratamento de Ar do tipo "Fan 
Filter Unit" 

    

4.6.1 
Montagem das unidade Fan Filter Unit, incluindo todos os 
ajustes e processos necessários  

1 Cj 

4.6.2 
Montagem e ajuste das respetivas Serpentinas de 
Arrefecimento Terminal  

1 Cj 

4.7 Ventiladores de Extracção     

4.7.1 
Montagem do Ventilador de Extração (incluindo todos os 
ajustes e processos necessários) 

1 Cj 

4.8 Sistema Eólico     
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4.8.1 
Montagem dos equipamentos referentes ao sistema Eólico 
(Difusores, Grelhas, RC, RM, RET)  ,incluindo todos os ajustes 

e processos necessários  

1 Cj 

4.9 Equipamento de Campo Associado ao Controlo     

4.9.1 
Montagem dos equipamentos referentes ao equipamento de 
Controlo ,incluindo todos os ajustes e processos necessários  

1 Cj 

5 Eletrificação dos Equipamentos     

5.1 
Eletrificação de todos os equipamentos considerados. Telas 
Finas dos Quadros Eletricos  

1 Cj 

6 Sistema de Gestão Técnica Centralizada     

6.1 
Sistema GTC, incluindo controlo, engenharia, ponsto de 
supervisão (computador), bastidores e ensaios. Telas Finas 

dos Quadros GTC 

1 Cj 

7 Verificação e Ensaios 1 Cj 

8 
Materiais e Equipamentos Complementares de 
Reserva e Instrução 1 Cj 

9 Telas Finais 1 Cj 

10 
Trabalhos e apoios de construção civil especificos 
desta empreitada 1 Cj 
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C.5.2. Preços detalhados e ficha de preços compostos 

 

C.5.2.1. Ficha de Preços Detalhados 

 

Descrição Qt. Fabricante Referência Preço Tab. Desc. Total

UTAS - - - - - -

Unidade de Tratamento de Ar (Expansão Direta) 1 Carrier -
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Descrição Qt. Qt/Ml Fabricante Referência Preço Tab. Desc. Total

Condutas de Ar Metálicas Circulares tipo SPIRO - - - - - - -

  DN125 - 1 Eurospiro SPST
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Descrição Qt. Qt/Ml Fabricante Referência Preço Tab. Desc. Total

  Tampos - - Eurospiro SPAL - - -

    Tampo DN630 1 - - -
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Descrição Qt. Qt/Ml Fabricante Referência Preço Tab. Desc. Total

Tubagem Aço Galvanizado - - - - - - -

  DN15 - 1 Mittal
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C.5.2.2. Ficha de Preços Compostos 

 

 

 

 

Descrição Quantidade
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Descrição Quantidade
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Condutas 

Metálicas 

Circulares SPIRO 

Acessórios Metros
Quantidade / 

Metros

Preço 
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Condutas 

Metálicas 

Circulares SPIRO 

Acessórios Metros
Quantidade / 

Metros

Preço 
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Tubagem Aço 

Galvanizado
Acessórios Metros

Quantidade / 

Metros

Preço 
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C.5.3. Orçamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

104 739,39

MAT MO EQ SUB

Equip.
Condutas e 

Acessórios

Tubagem 

Hidráulico

Instalação 

Eléctrica
desc. Total Hh Th MO 80 345,35 9 794,04 0,00 14 600,00

A Instalação de AVAC - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1 Sistema Geral de Produção de Água Gelada e Quente - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1.1 Equipamento - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1.1.1 Grupo Produtor de Água Fria (Chiller) - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1.1.1.1 Adaptaçao da unidade às novas condiçoes de funcionamento 1 cj - - - - - - 2,00 4
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-

MAT MO EQ SUB

Equip.
Condutas e 

Acessórios

Tubagem 

Hidráulico

Instalação 

Eléctrica
desc. Total Hh Th MO - - - -

2.2.4 Registos de Caudal de Ar Motorizados - - - - - - - - - - - - - - - - - -

2.2.4.1 RM 3.28 (Extraçao, DN250) 1 un
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C.5.4. Encargos do Estaleiro 

 

 

 

D E S P E S A S    C O M    P E S S O A L

DESIGNAÇÃO UM QNT. % CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 PESSOAL TÉCNICO

1.1 ENGº. DIRECTOR HH 4 100 28,21 112,86

1.2 ENGº. ADJUNTO HH 8 100 21,16 169,29

1.3 ASSISTENTE TÉCNICO - ELECTRICIDADE HH 8 100 11,29 90,29

1.4 ASSISTENTE TÉCNICO - A.V.A.C. HH 8 100 30,28 242,21

1.5 DESENHADOR-PREPARADOR - A.V.A.C. HH 4 100 9,87 39,50

1.6 TÉCNICO DE QUALIDADE E HIGIENE E SEGURANÇA HH 8 50 11,29 45,14

2 PESSOAL DE CONDUÇÃO DOS TRABALHOS

2.1 ENCARREGADO GERAL HH 240 100 25,39 6 094,03

3 PESSOAL ADMINISTRATIVO

3.1 ESCRITURÁRIO / FINANCEIRO HH 8 50 8,46 33,86

4 PESSOAL DIVERSO

4.1 FERRAMENTEIRO HH 240 100 18,60 4 464,66

4.2 SERVENTE HH 240 100 18,60 4 464,66

5 DIVERSOS

5.1 HORAS EXTRAS DO PESSOAL DO ESTALEIRO VG 1 100 1 000,00 1 000,00

TOTAL 16 756,48

ORÇAMENTO
CÁLCULO DO CUSTO DE ESTALEIRO

PRAZO DE EXECUÇÃO PREVISTO:

PROJECTO: Farmacêutica JMHD

6 Semanas
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D E S P E S A S    C O M    I N S T A L A Ç Õ E S

DESIGNAÇÃO UM QNT. CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 TRANSPORTE E MONTAGEM DAS INSTALAÇÕES VG

1.1 CONTENTORES UN 1
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O U T R O S   E N C A R G O S

DESIGNAÇÃO UM CUSTO UNITÁRIO CUSTO PARCIAL

1 CONSUMOS VG

1.1 ÁGUA MM 1
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C.5.5. Fecho de Proposta 
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